
35

 
 
 

Revista da Faculdade de Ciências Médicas de Sorocaba

Onde está você?

Será que pode me ver?

Não te conheci,

nem te vi partir.

Mas, estando vivo,

dedico meu sorriso

inteiramente a você.

Se ontem não havia esperança

hoje me sinto criança

e acredito que existe amanhã.

Então,

sou grato pela parte dividida.

Agora estamos juntos,

caro amigo;

agora e para sempre,

Você vive comigo!
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